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A Coordenadoria da Juventude do Estado do Piauí (COJUV) 
apresenta o Relatório de Gestão referente ao exercício de 2025, em 
atendimento às disposições legais e às orientações do Tribunal de 
Contas do Estado do Piauí (TCE/PI), como instrumento de 
transparência, prestação de contas e avaliação da atuação 
institucional no âmbito da Política Estadual de Juventude.

A trajetória da COJUV está diretamente vinculada ao processo de 
fortalecimento e institucionalização das políticas públicas voltadas 
às juventudes no Estado do Piauí. Ao longo dos anos, a 
Coordenadoria consolidou-se como órgão estratégico na 
formulação, coordenação e execução de ações transversais, 
dialogando com diferentes secretarias, órgãos governamentais, 
municípios e a sociedade civil organizada. Esse percurso histórico 
culminou, em 2025, com um importante marco normativo: a 
edição do Decreto nº 23.866, de 02 de junho de 2025, que aprovou 
o Regimento Interno da Coordenadoria da Juventude do Piauí – 
COJUV/PI. O referido decreto conferiu maior clareza organizacional, 
segurança jurídica e fortalecimento institucional ao órgão, 
definindo competências, estrutura administrativa e fluxos de 
gestão, em consonância com as diretrizes do Governo do Estado.

No exercício de 2025, a atuação da COJUV foi orientada por sua 
Missão, que consiste em “planejar, coordenar, fomentar, executar e 
monitorar políticas públicas articuladas de forma transversal para 
as juventudes de todos os territórios de desenvolvimento do 
Estado, viabilizando a participação do jovem nas decisões e a 
consolidação de sua cidadania.” Essa diretriz norteadora guiou a 
formulação e a execução de programas e projetos voltados à 
promoção de direitos, à prevenção de vulnerabilidades, à 
ampliação de oportunidades e ao fortalecimento da participação 
juvenil.

APRESENTAÇÃO



A Visão institucional da COJUV — ser referência nacional na 
implementação de políticas públicas para a juventude, 
assegurando acesso a oportunidades, direitos, desenvolvimento e 
participação em todas as políticas públicas do Estado — orientou o 
esforço contínuo de qualificação da gestão, de fortalecimento da 
governança e de ampliação do alcance territorial das ações 
desenvolvidas ao longo do ano.

A atuação institucional esteve fundamentada em valores que 
permeiam toda a gestão pública responsável, destacando-se a 
transparência e eficiência, a inovação e criatividade, a equidade e 
inclusão, bem como a participação e o impacto social. Esses valores 
se materializaram tanto na execução das políticas finalísticas 
quanto no aprimoramento dos processos internos, no 
monitoramento de resultados e na articulação intersetorial.

Entre as principais metas planejadas e alcançadas em 2025, 
destacam-se o fortalecimento da Política Estadual de Juventude, 
por meio do lançamento do Plano Estadual de Juventude, 
instituído pela Lei nº 8.552, de 18 de dezembro de 2024, bem como 
a ampliação da adesão municipal a instrumentos de 
institucionalização das políticas públicas de juventude, a exemplo 
do Pacto pela Juventude Piauiense. Ressalta-se, ainda, a 
consolidação de programas estruturantes voltados à prevenção da 
violência — evidenciada pela adesão ao Plano Juventude Negra 
Viva, do Governo Federal —, à promoção da saúde mental das 
juventudes e à inclusão produtiva, com destaque para o Programa 
Oportunidade Jovem – Eixo Primeira Oportunidade, que viabilizou 
o acesso ao emprego formal, com carteira assinada, para jovens 
piauienses em sua primeira experiência profissional. Somam-se a 
esses resultados os avanços significativos na implantação do 
Centro Estadual da Juventude, bem como o amadurecimento 
institucional da COJUV, materializado pela adoção de práticas de 
gestão por resultados, pela qualificação contínua das equipes e 
pela consolidação de marcos normativos e administrativos.



Destaca-se, ainda, ao longo do exercício de 2025, o fortalecimento 
das parcerias institucionais como estratégia fundamental para a 
ampliação do acesso das juventudes a políticas públicas e serviços 
essenciais. Nesse contexto, a COJUV estabeleceu e consolidou 
cooperações com órgãos estaduais, federais e municipais, bem 
como com instituições parceiras, potencializando a capilaridade e a 
efetividade das ações desenvolvidas. Como exemplo relevante, 
ressalta-se a parceria firmada com o Instituto de Cidadania Digital 
Félix Pacheco, que possibilitou a emissão da Identidade Jovem (ID 
Jovem) nas unidades de serviços digitais, ampliando o acesso ao 
benefício em mais de 150 municípios do Estado. Essa articulação 
contribuiu significativamente para a democratização do acesso a 
direitos relacionados à mobilidade, à cultura e à participação social, 
reafirmando o compromisso da COJUV com a promoção da 
cidadania e a redução das desigualdades territoriais entre as 
juventudes piauienses.

O ano de 2025 representa, portanto, um período de resultados 
expressivos e de elevação do nível de institucionalização da política 
pública de juventude no Estado do Piauí. Os avanços alcançados 
refletem o compromisso do Governo do Estado, das equipes 
técnicas e dos parceiros institucionais com a construção de uma 
política de juventude sólida, transversal e orientada à 
transformação social.

Com senso de responsabilidade, transparência e orgulho 
institucional, apresentamos este Relatório de Gestão, certos de que 
os resultados aqui demonstrados reafirmam a importância da 
COJUV como instrumento estratégico para a garantia de direitos, a 
ampliação de oportunidades e o fortalecimento da cidadania das 
juventudes piauienses.

Everton Alves Calisto
Coordenador Geral 
da COJUV-PI



No âmbito da gestão e do controle interno, a COJUV realiza 
reuniões periódicas de monitoramento, avaliação e 
acompanhamento de indicadores de desempenho, constituindo 
um mecanismo estruturado de governança e de gestão por 
resultados. Esses encontros ocorrem de forma ordinária, com 
periodicidade mensal, envolvendo a alta gestão, diretorias e 
equipes técnicas, com a finalidade de avaliar o grau de 
cumprimento das metas pactuadas, identificar riscos, gargalos 
operacionais e desvios de execução, bem como deliberar sobre 
medidas corretivas e ações de aprimoramento contínuo. 
Adicionalmente, reuniões extraordinárias são realizadas sempre 
que demandado, assegurando tempestividade e maior 
capacidade de resposta no processo decisório.

No exercício de 2025, observa-se um avanço qualitativo na 
maturidade do modelo de governança da COJUV, decorrente da 
realização de um planejamento estratégico institucional 
estruturado. Diferentemente dos exercícios anteriores, esse 
processo possibilitou a revisão crítica do portfólio de ações, a 
correção de inconsistências, o redesenho e a padronização de 
processos internos, além do fortalecimento dos mecanismos de 
coordenação, monitoramento e avaliação. O planejamento 
estratégico contribuiu, ainda, para o aprimoramento da clareza 
institucional quanto à missão, visão, objetivos estratégicos e 
indicadores, promovendo maior alinhamento entre as áreas e 
fortalecendo a atuação orientada a resultados.

A aderência da COJUV ao modelo de gestão estratégica da SEPLAN 
materializa-se por meio do acompanhamento sistemático dos 
indicadores de desempenho, em consonância com os 
instrumentos formais de planejamento governamental. Esse 
acompanhamento baseia-se na aplicação de metodologias de 
gestão por resultados, com utilização de evidências, métricas e 
dados consolidados para subsidiar a tomada de decisão, 
permitindo ajustes tempestivos na execução das ações e maior 
efetividade das políticas públicas implementadas.

I - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
E DE GOVERNANÇA 



Como resultado direto do processo de fortalecimento da 
governança e do planejamento estratégico institucional em 2025, 
destaca-se a implementação do programa interno “Juntos Somos 
+: Mais fortes, mais humanos, mais presentes para a juventude”, 
desenvolvido em parceria com a Escola de Governo do Estado do 
Piauí (EGEPI). O programa foi executado em três edições, nos 
meses de setembro, outubro e novembro, configurando-se como 
uma ação estratégica de desenvolvimento institucional. A iniciativa 
teve como foco a qualificação da equipe da COJUV, com ênfase no 
fortalecimento do clima organizacional, no aprimoramento das 
práticas de governança e gestão, bem como na comunicação 
institucional, contribuindo para o aumento da capacidade 
administrativa, da coesão interna e da qualidade dos serviços 
prestados.

Paralelamente, a COJUV mantém articulação permanente com 
secretarias setoriais, órgãos da administração direta e indireta e 
demais instâncias governamentais, fortalecendo a governança 
intersetorial e potencializando a transversalidade das políticas 
públicas de juventude. Esse arranjo institucional contribui para 
maior coordenação das ações, otimização de recursos e ampliação 
do alcance das iniciativas, assegurando maior efetividade, inclusão 
e aderência às demandas da juventude piauiense.



A COJUV enquanto órgão da administração direta promove, 
fomenta, implanta e implementa políticas públicas ao público 
jovem piauiense, desenvolve suas funções em torno do Programa 
de Governo que são: 

1. Fortalecer as políticas públicas de ampliação de oportunidades 
de bolsas, estágios, trabalho, emprego e empreendedorismo para 
jovens;

2. Inserir os jovens nas ações de transformação digital 
despertando vocações a partir de treinamentos, cursos de 
formação curta duração no campo da programação, mídias 
digitais;

3. Aprimorar a Política Estadual de Juventude;

4. Estruturar um Centro de Referência em Teresina, como centros 
de referência multidisciplinar para jovens e apoiar a criação nos 
municípios do estado.

A COJUV atua também, de modo transversal (assim como sua 
função pública) com demais órgãos de Estado, Gestões Municipais 
de Juventude, Conselhos Municipais de Juventude, Grupos, 
Organizações e Coletivos Juvenis, desenvolvendo parcerias e 
praticando ações voltadas as juventudes piauienses, ampliando 
suas ações de forma articulada se fazendo presente nos 224 
municípios do Estado do Piauí.

II - POLÍTICAS E PROGRAMAS 
DE GOVERNO 



No exercício de 2025, a Coordenadoria da Juventude do Estado do 
Piauí (COJUV) executou um conjunto articulado de programas e 
projetos estratégicos voltados à promoção dos direitos das 
juventudes, ao fortalecimento da Política Estadual de Juventude e 
à ampliação do acesso a oportunidades, proteção social e inclusão 
produtiva. As ações foram desenvolvidas em consonância com o 
planejamento governamental e orientadas por princípios de 
gestão por resultados, territorialização e articulação intersetorial.

O Programa Juventude Quer Viver teve como objetivo promover 
ações integradas de prevenção à violência contra as juventudes, 
fortalecendo redes de proteção, políticas públicas e iniciativas 
comunitárias voltadas à garantia do direito à vida, à segurança e ao 
bem-estar dos jovens piauienses.
No âmbito do programa, foram executadas ações estruturadas de 
esporte, cultura e lazer em territórios prioritários, incluindo a 
realização de shows, festivais culturais, atividades de lazer e 
torneios esportivos, alcançando mais de 100 mil pessoas.
Destaca-se, ainda, a adesão do Governo do Estado do Piauí ao 
Plano Juventude Negra Viva (PJNV), formalizada por meio da 
assinatura do Acordo de Adesão com o Ministério da Igualdade 
Racial e publicação no Diário Oficial da União. Como 
desdobramento, a COJUV coordenou a elaboração do Plano 
Executivo Juventude Negra Viva no Estado e a criação do Comitê 
Gestor Estadual do PJNV, fortalecendo a governança e a 
transversalidade das ações de enfrentamento ao racismo e à 
violência contra a juventude negra.

1. Programa Juventude Quer Viver

III - PRINCIPAIS AÇÕES DE 2025



No eixo de promoção da saúde mental, foi realizada a Campanha 
Estadual de Promoção da Saúde Mental das Juventudes, com 
ações presenciais de culminância em 36 municípios, em parceria 
com prefeituras municipais e entidades de juventude. As 
atividades incluíram formação de multiplicadores e jovens em 
prevenção ao suicídio e promoção do bem-estar juvenil, ampliando 
o acesso ao cuidado em saúde mental nos territórios.

O Programa Pacto pela Juventude Piauiense teve como finalidade 
aprimorar a Política Estadual de Juventude por meio da articulação 
entre governo estadual, municípios, sociedade civil e instituições 
parceiras, visando à execução de políticas integradas de 
desenvolvimento humano, inclusão produtiva e proteção social das 
juventudes.
Em 2025, destaca-se a sanção e o lançamento do novo Plano 
Estadual da Juventude, com ampla disponibilização do texto final 
para gestores públicos e juventudes. O Governo do Estado também 
formalizou a adesão ao Sistema Nacional de Juventude 
(SINAJUVE), fortalecendo a institucionalização da política de 
juventude no âmbito estadual.
Como instrumentos de apoio à gestão municipal, a COJUV 
elaborou e difundiu o Guia de Institucionalização das Políticas 
Públicas de Juventude nos Municípios, além de promover a 
rearticulação do Fórum de Gestores Municipais de Juventude do 
Piauí.
Outro marco relevante foi a realização do Summit – Pacto pela 
Juventude Piauiense, que reuniu mais de 120 gestores municipais 
e resultou na adesão de cerca de 60 municípios ao Pacto, com 
assinatura formal por prefeitos, ampliando o alcance territorial e a 
corresponsabilidade na execução das políticas públicas de 
juventude.

2. Programa Pacto pela Juventude Piauiense



3. Centro Estadual da Juventude

O Projeto do Centro Estadual da Juventude tem como objetivo 
implementar um Centro de Referência da Juventude em Teresina, 
bem como apoiar a criação de centros em outros municípios do 
Estado.
No exercício de 2025, foi concluído aproximadamente 45% da obra 
de construção do Centro Estadual da Juventude, sob execução da 
Secretaria das Cidades (SECID), com acompanhamento técnico 
permanente por parte da COJUV. Paralelamente, avançou-se de 
forma significativa na estruturação do modelo de gestão e no 
planejamento operacional do equipamento.
Foram elaborados o Termo de Referência do Centro, o Estudo de 
Modelagem e a Justificativa Técnica para adoção do modelo de 
gestão por Organização Social (OS), além da preparação do Projeto 
de Lei autorizativa para envio à Assembleia Legislativa do Estado do 
Piauí (ALEPI). Também foram revisados e padronizados o programa 
de necessidades, os fluxos de atendimento e o desenho 
institucional do Centro.

Adicionalmente, foi realizado o detalhamento orçamentário de 
mobiliário e equipamentos, contemplando tecnologia, salas 
temáticas, recepção, áreas de convivência e demais ambientes, 
bem como iniciado o processo administrativo para aquisição, 
conforme o cronograma de inauguração. Os espaços internos 
temáticos foram aprovados, incluindo salas de formação, 
laboratório digital, área de convivência, setor psicossocial, auditório 
e área esportiva.



4. Programa Oportunidade Jovem – Incentivo ao Primeiro 
Emprego

5. Projeto Juventude Conecta

O Projeto Oportunidade Jovem tem como foco o aprimoramento 
do monitoramento e da divulgação de oportunidades de bolsa, 
trabalho e empreendedorismo para jovens piauienses.
Em 2025, por meio da plataforma Primeira Oportunidade, 64 
jovens foram contratados, ampliando o acesso ao primeiro 
emprego formal. A COJUV também participou da iniciativa 
“Diálogos pelo Piauí” para divulgação do programa e realizou 
apresentações direcionadas a empresários de municípios 
piauienses, fortalecendo a articulação com o setor produtivo e 
estimulando a adesão ao programa.

O Projeto Juventude Conecta tem como objetivo ampliar o acesso 
dos jovens piauienses a cursos e formações de curta duração na 
área de transformação digital, contribuindo para o fortalecimento 
de competências profissionais e para a inserção no mercado de 
trabalho.
Em 2025, foi firmado Acordo de Cooperação Técnica com a 
Fundação Roberto Marinho, viabilizando a parceria com a Escola 
Livre Digital CO.LIGA. Os cursos foram amplamente divulgados por 
meio das Secretarias Municipais de Juventude e da plataforma 
Piauí Oportunidades. Como resultado, 1.554 jovens foram 
matriculados nos cursos da CO.LIGA e 198 cursos foram ofertados 
por meio da plataforma Piauí Oportunidades.



6. ID Jovem + Piauí

O Projeto ID Jovem + Piauí teve como finalidade ampliar o acesso à 
Identidade Jovem, promovendo sua divulgação e facilitando a 
emissão do benefício federal, assegurando o acesso dos jovens aos 
direitos à cultura, mobilidade e participação social.

Garantimos a ampla participação das juventudes piauienses em 
eventos nacionais e regionais, fortalecendo o protagonismo 
estudantil. Por meio de parcerias com grêmios estudantis, 
organizações juvenis e coletivos, possibilitamos a participação ativa 
dos jovens nos debates sobre políticas públicas, incentivando o 
engajamento cívico e o fortalecimento da democracia.

Em 2025, foi celebrado Acordo de Cooperação Técnica entre a 
COJUV, o Instituto de Identificação e a Secretaria Nacional de 
Juventude, possibilitando a emissão da ID Jovem nos postos do 
Instituto de Identificação. Como resultado, o Estado do Piauí 
registrou 45.772 jovens com Identidades Jovem válidas e ativas.

7. Apoio ao movimento estudantil e entidades de juventude



IV - INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS,
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

GESTÃO DE PESSOAS

A força de trabalho da Coordenadoria da Juventude do Piauí é 
composta por servidores comissionados e funcionários terceirizado 
por contrato de locação de mão-de-obra, distribuídos da seguinte 
forma, até 31 de janeiro de 2025:



ORÇAMENTO DA COJUV – 2025:
O orçamento da COJUV, que compõe o orçamento do Estado do 
Piauí, no qual as participações dos demais órgãos e poderes do 
Estado, segue conforme as imagens e os gráficos abaixo, nestas 
apresentadas em números absolutos:
Quadro de Detalhamento de Despesas, UO 110113, em 2025, valores em R$

Fonte: SIAFE

Fonte: SIAFE

DESPESA POR CATEGORIA ECONÔMICA 
DA COJUV – 2025:



EVOLUÇÃO DAS DESPESAS

LICITAÇÕES E CONTRATOS DA COJUV – 2025:
No quadro demonstrativo abaixo, encontram-se as Licitações e os 
Contratos firmados entre a COJUV e seus fornecedores, ao longo do 
exercício de 2025, os quais obtiveram conclusão de procedimento, 
com a inscrição de cadastro no sistema CW – Contratos web, do 
Tribunal de Contas do Estado do Piauí.:

• Evolução de execução despesas pagas (2024-2025)

Tabela - Evolução das Despesas, da UG 110113, nos exercícios 2024-2025, 
valores em R$

Fonte: SIAFE













A estrutura organizacional da Coordenadoria da Juventude do 
Estado do Piauí está definida nos termos do art. 4º, conforme 
publicado no Diário Oficial do Estado nº 108/2025, de 10 de junho de 
2025, compreendendo:

I – Administração Superior, exercida pelo Coordenador-Geral;

II – Órgãos de Assessoramento Direto do Coordenador-Geral:
a) Assessorias Técnicas;
b) Assistentes de Serviços;
c) Núcleo de Controle Interno;
d) Comissão Permanente de Licitação;

III – Diretorias:
a) Diretoria Administrativa Financeira (DAF), composta pela 
Gerência Financeira, Gerência de Planejamento e Orçamento e 
Coordenação de Recursos Humanos e Controle Administrativo;
b) Diretoria de Políticas Sociais (DPS), composta pelas Gerências de 
Inserção no Mundo do Trabalho, Institucional e de Políticas 
Intersetoriais, e de Ações Temáticas;
c) Diretoria de Programas e Projetos (DPP), composta pelas 
Gerências de Articulação e Mobilização, Diagnóstico e 
Planejamento Estratégico, Programas e Projetos, e Coordenação 
de Avaliação e Monitoramento.

APÊNDICE I - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
E RECURSOS HUMANOS



APÊNDICE II - ORGANOGRAMA 



Unidade Prestadora de Contas: Coordenadoria da Juventude 
do Piauí

APÊNDICE III – RELAÇÃO DOS GESTORES
E RESPONSÁVEIS DA UPC 
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